David,
 

Ainda bem que tomou a posição que tomou. Ajudará a clarificar a situação, sem dúvida. Compreendo-a bem. Pela minha parte vou trabalhar para que a razão seja a nossa guia e não outro tipo de "ambições". E sei que não vai ser fácil construir uma direcção que faça sentido. Mas é cedo para atirar a toalha ao tapete.
Fico-lhe grato pela sua atitude. Foi, sem dúvida, excelente para marcar posições e obrigar a tomada de posições. O facto de desejar que se mantenha em funções não significa que veja algum problema em que tome posição. O inverso é que é verdade.
 

Até sexta-feira. Não sei se tem boleia para mim?
Para a semana poderemos marcar uma conversa.
 

APD
-----Original Message-----
From: David Cranmer [mailto:cranmer@netcabo.pt]
Sent: Monday, January 19, 2004 10:45 PM
To: António Pedro Dores
Subject: Re: Emissão do Pré-aviso de greve

Caro António Pedro
 

Passei o fim de semana a digerir as mensagens de reacção que recebi perante a minha tomada de posição.  Eram todas bastante reveladoras dos que as enviaram e ajudaram-me ver com bastante mais clareza as divisões que o António Pedro descreve.  Vejo muitos perigos nas greves que me parecem 'tudo ao molho e fé em Deus', sem qualquer estratégia ou sentido de prioridade nas que entramos ou não.  Sabemos todos que haverá coisas em frente muito mais prejudicias para nós do que as questões actualmente na mesa (por prejudicais que estas já sejam).  Há, por exemplo, sussurros nos corredores de eventuais tentativas de fechar a FCSH por completo, para além da questão de um novo ECDU.  Precisamos da artilharia e munições para as grandes batalhas.
 

A minha esperança é que a atitude que tomei terá tido um efeito de 'choque' suficiente para que o barco pare para ver mais cuidadosamente qual é o porto de destino que quer e qual o melhor caminho para lá chegar.  O António Pedro, bem como os outros que me escreveram, convenceram-me lentamente que o barco tenha maiores hipóteses de chegar salvo ao porto certo comigo a bordo.  Já enviei um e-mail ao Luís Carlos, e conversei com ele no mesmo sentido, indicando que estou disposto a ir para a reunião em Coimbra na Sexta-Feira e que desde que a reunião tome a decisão de que daqui em diante não haverá pré-avisos de greve sem aprovação prévia por uma reunião presencial da Direcção, retirarei a minha demissão.  Combinei com o Luís que amanhã enviarei uma mensagem neste sentido a todos que receberam a outra mensagem.  Por hoje, estou a responder apenas aos que me enviaram mensagens.
 

Agradeço muito o seu convite para uma conversa.  Talvez para a semana, à luz da reunião de Sexta-Feira.
 

Um abraço
David
(Luís, 
 

Preciso de um texto para a news letter com a nossa posição sobre a greve.
Em princípio sairá segunda feira: O Henrique diz-me que nessa altura já terei três modelos para escolher.
 

Luis e Amélia,
Senti necessidade de me meter neste assunto. Pode ser que haja alguma possibilidade de remendar a ferida.
Peço-vos reserva naquilo que se segue. Pode ser que o David se decida a divulgá-lo ou não. Espero poder contar com a vossa descrição durante alguns dias. Ir-vos-ei informando do decorrer do diálogo (se o houver).
 

APD
 17-Jan-2004)
-----Original Message-----
From: António Pedro Dores [mailto:antonio.dores@iscte.pt]
Sent: Saturday, January 17, 2004 1:30 PM
To: David Cranmer
Subject: RE: Emissão do Pré-aviso de greve
Compreendo a atitude. Mas gostaria de deixar a informação de que a minha recomendação ao Presidente foi no sentido de não fazer reunião da Direcção a propósito de greve.
 

Perante a situação de incapacidade de se gerarem sequer pontes de diálogo entre as diversas posições (pareceram-me três: a favor da greve; contra a greve; que a direcção não tomasse posição mas produzisse pré-aviso) uma reunião (a primeira) iria dividir-nos de forma presencial, sem nenhum ganho (era evidente pelos emails que haveria uma grande frieza em relação à mobilização para a greve e, por outro lado, um Presidente e uma Vice-presidente de pedra a cal com a greve). 
 

Perante o impasse, há que recorrer a formas processuais. Nesse sentido sugeri ao Presidente que assumisse a posição que entendesse conveniente e passassemos à frente o mais rapidamente possível. O Presidente realizou o meu pedido.
 

Estou de acordo em que há, na Direcção, duas sensibilidades muito diferentes sobre o significado da declaração de greve: uns entendem que é uma questão de princípio responder sempre afirmativamente às solicitações de greve, venham de onde vierem e em que tempo vierem. Eu também tenho a opinião de que a greve deve ser o último instrumento de luta e, por isso, merece sempre uma preparação prévia e lutas anteriores. Mas nesta direcção, para mim ficou claro, essa não é opinião unânime, mesmo que seja a opinião de alguns colegas. 
 

Será que isso impede de continuarmos a trabalhar para viabilizar uma Direcção do SNESup com estas pessoas e com base neste programa? O David sentiu-se de tal modo incomodado com a irracionalidade do processo (que eu subscrevo) que decidiu abandonar as suas responsabilidades como protesto. Lamento. Porque pela minha parte não entendo que haja má fé da parte dos colegas. Preconceitos e falta de experiência de organização e direcção, sim. 
 

Será que estou enganado? O tempo o dirá. Mas fico com a sensação que sem a voz e a energia do David fico mais só. 
 

Lamento a sua decisão por isso mas também porque entendo a acção rotineira e burocrática da convocação de greves por parte dos sindicatos dominantes como uma tarimba de desmobilização, ou dito de outra maneira - que vai dar ao mesmo - como tácticas de antecipação sistemática de qualquer manifestação expontânea e genuina de descontentamento por parte da "direcção revolucionária", que assim capitaliza qualquer coisa que possa emergir. Se for muito pouco o movimentos social, o problema está nos colegas que não se mobilizam ... E está tudo explicado.
 

A Direcção do SNESup deixou-se arrastar pela táctica. E isso teve efeitos de divisão entre os que querem racionalizar a acção sindical (em que eu me incluo) e os que esperam milagres de actos simbólicos, como a greve, e têm medo de pensar pelas suas próprias cabeças: preferem sentir a mirifica voz da luta ritualizada.
 

Não sei o que pensa o David do que escrevo. O convite para um encontro entre colegas mantém-se de pé, quando tiver disponibilidade.
 

Não divulguei este texto pelos outros colegas da Direcção, porque se certa forma é pessoal. Mas, se entender ser interessante fazê-lo, pode reenviá-lo com ou sem comentários seus para o resto da Direcção. 
 

Espero que seja possível encontrarmo-nos. Um abraço.
 

APD
-----Original Message-----
From: David Cranmer [mailto:cranmer@netcabo.pt]
Sent: Friday, January 16, 2004 8:09 PM
To: Luis Moutinho; Amélia Loja; António Dores; Alcino Teixeira Pereira; borralho@notes.uac.pt; Fernando Gaspar; Freitas- Magalhães; Joaquim Infante Barbosa; José Caeiro; Luís Belchior Santos; Nuno Ivo Gonçalves; Paulo Peixoto
Cc: dc; Teresa Almeida; Isabel Oliveira Martins; Manuel Filipe Canaveira
Subject: Emissão do Pré-aviso de greve

"Amanhã teremos emitido um pré-aviso de Greve." 
 

Caros Colegas
 

Foi com grande surpresa e consternação que recebi ontem à noite este comunicado do nosso Presidente. Seguindo a deixa de Luís Belchior, deixei bem clara a minha opinião, no e-mail de 14/1 às 20.30, de que uma reunião da Direcção presencial, e não por correio electrónico, fosse "indispensável" (cito), antes da emissão de um pré-aviso de greve.  Seguindo o troco de e-mails de Quinta-Feira à noite, fiquei com a impressão de que vários colegas sentiam a mesma necessidade de tal reunião, disponibilizando-se para este efeito.  À luz disto, dada a impossibilidade de uma reunião dentro do prazo para a emissão do pré-aviso, o único caminho possível, no meu entendimento, teria sido de NÃO emiti-lo, não impedindo assim, de forma alguma, a nossa adesão à greve nem a publicação das nossas reivindicações.  Mas o comunicado do Presidente apresenta-nos um "fait accompli".
 

Já testemunhei várias vezes graves malentendimentos devido a comunicações pouco pensadas, incompletas, precipitadas, etc. feitas por correio electrónico.  Aprendi com isto.  Também estive em situações de responsabilidade em conjunto, em que o não cumprimento de procedimentos ("mas para a próxima fazemos como deve ser") resultou em lama na cara de todos.  Aprendi igualmente com isto.  Lamento muito, mas não me posso alinhar com esta decisão de emitir o pré-aviso, não pelo seu conteúdo, mas pela maneira que foi feita.  Emitir pré-avisos de greve não é brincadeira.  As greves não são brinquedos.  Tratam-se da última arma que temos, para ser usada com a DEVIDA ponderação.
 

Nestas circunstâncias, por uma questão de coerência e princípio pessoais, tomei a decisão de demitir-me da Direcção do Sindicato, abdicando assim as responsabilidades entretanto assumidas como membro da mesma.  Por uma questão de princípio também, sobretudo porque se trata de uma demissão feita por correio electrónico, não enviei esta mensagem precipitadamente, ontem à noite.  Como sempre com decisões que tenham repercussões significativas para mim e para os outros, esperei até hoje.  Mas esta decisão está tomada e é irreversível.
 

Custa-me muito actuar desta maneira.  Apesar da tentação em bastantes ocasiões, nunca me demiti de qualquer corpo a que pertenci.  Para além disso, tenho grande admiração para o nosso Presidente, bem como para os colegas, que tanto se desempenham pelo bem de todos os sócios, e que considero amigos pessoais.  No entanto, eu tenho de viver com a minha consciência, que apenas assim está tranquila.
 

Saudações sindicais e académicas - e um grande abraço também
David
-----Original Message-----

From: Luis Moutinho [mailto:lcmsilva@netcabo.pt]

Sent: Thursday, January 22, 2004 6:44 PM

To: 'António Pedro Dores'

Subject: RE: direcção SNESup

Acrescentando: sobre a Greve. 

Não tomei a decisão sozinho. Essencialmente, também não estive em minoria na

CE. Dá-me a impressão que estás a insinuar que tomei a decisão por motivos

políticos escondidos e que arrastei o SNESup para essa decisão.

A insinuação é injusta. Devias ter-me perguntado directamente isto.

E lamento que faças do mês manco (com duas semanas de natal) de 13 de

Dezembro a 19 de Janeiro uma "vida da Direcção". Até parece que andas a

arranjar desculpas.

Estou muito triste com esta conversa toda.

O meu telefone continua a ser o mesmo.

Luis Moutinho

-----Original Message-----
From: António Pedro Dores [mailto:antonio.dores@iscte.pt] 
Sent: segunda-feira, 26 de Janeiro de 2004 13:10
To: Luis Moutinho
Subject: RE: direcção SNESup
Reli a nossa conversa.

Mantenho o essencial do que escrevi. Continuo a achar que se aplica.

Nunca disse - nunca o pensei - que estivesses numa táctica qualquer deliberada para manobrar o SNESup. Julgo de boa fé as nossas relações, bem como as relações dentro da Direcção. E isso é suficiente para manter a minha disponibilidade, porque a vossa (incluindo a tua) também está presente.

A indefinição no que diz respeito à política de alianças, porém, mantém-se. Será que é bom manter a indefinição? Pode ser. Mas nesse caso deveríamos torná-lo consciente e teremos de ter cuidado com as diferentes sensibilidades em cada momento. 

Quando a Amélia diz que alinhar na greve era, para ela, uma questão de princípio, não posso deixar de pensar de que se trata de um condicionamento ideológico. A dependência política não tem que ser orgânica e materialmente vinculada. Pode muito bem ser ideológica - apenas ideológica. 

No teu caso, as tuas hesitações quanto à posição a tomar podem ser existenciais. Julgo que o serão. Mas nem por isso a minha crítica "contra" aqueles que nos tempos que correm percorrem o caminho do PCP para o BE deixa de fazer sentido para mim. Admito que para ti possa parecer uma ingerência nas tuas "intenções". Mas o que te digo é apenas as minhas "intenções": nesta conjuntura é fundamental "fugir" da guerra política e social na esquerda. Porque ambos os lados apenas pretendem ser oposição dentro do sistema. A minha expectativa é ser activista social, isto é, contra o sistema mas no centro político de uma democracia mais profunda e participada (capaz de combater a corrupção e a exclusão social, sem perder de vista a solidariedade entre as classes e entre os povos). 

Para mim, demarcar-me das instituições de esquerda não é um objectivo. É-o sim, usar o SNESup, enquanto instituição independente, para desenvolver novas práticas de reivindicação social e política. Por isso me opus à adesão à greve, por princípio. Por isso não aderir à greve teria, na minha perspectiva, uma potencialidade militante (que a greve não teve nem poderia ter). Por isso seria importante informar os docentes da nossa decisão cedo, de modo a que tivessemos tempo de exercitar alguma militância. 

Isso não era possível, dada a divisão da direcção. Mas era possível, pelo menos, dar um sinal de direcção aos colegas que esperavam uma palavra de ordem. Isso ao não ser feito transmitiu uma imagem de fragildade da nossa Direcção e do SNESup junto dos docentes.

Julgo ser útil rediscutir estas questões. 

Como reparas, envio-te este email apenas para ti. Mas acho que seria boa ideia alargar esta discussão. É a única maneira que me ocorre de evitar que voltemos a sofrer as consequências das conjunturas sindicais como ondas destruidoras.

APD

